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Tecnologia do Papel
Paper Technology

Con10 a experiência comprova. a
produção e a utihzação de papel. carto-
lina e cartão dependem da C\ olução de
toda a economia Ao mesmo tempo.
estes materiais. na qualidade de supor-
te de informação e matérias primas
para meios de embalagem, são impres-
cmdix eis numa economia mundial que
cresce em termos qua htauv os e quanti-
tatrvos Não se pode concebei um siste-
ma de distribuição eficaz sem os meios
de embalagem, e sem UlTI sistema de
distnbuição eficaz não pode ser garan-
ndo um abastecimento de bens optirm-
zadc ao 111a:\.in10. A protecção, a mfor-
mação e a apresentação. tal como os
modernos meios de embalagem as fa-
cultam. são ainda uma condição essen-
cial para que os produto, sejam cornpe-
nnv Os no mercado intern icional. Pro-

I dutos de papel protectores do mero são
indispensáv el em numeroso" momen-
tos do nosso dia-a-dia. corno por exem-
plo na escola e no escritório. na casa e
na higiene Além disso o papel como
mero clássico. e no entanto moderno.
desempenha na economia e na <ocieda-
de uma função chave para a produção.
a divulgação e o armazenamento de
informações.

A oferta da PaPro - Produção de
Meios de Embalagem, Técnica de Pa-
pei, Técnica de Laminados. que se
realiza em Düsseldorf. abrange como
pontos centrais as técnicas de papel e de
laminados, para além de toda a produ-
çào de meios de embalagem em dife-
rentes mate ria is. A habitual oferta
DRUP (técnicas de transformação de
papel). no que dIZ respeito ao melhora-
mento e à transformação de papel. car-
tolina e laminados, é desde a PaPro 91
parte integrante exclusiva desta feira.

A Associação dos Químicos e Enge-
nheiros de Celulose e Papel (Associa-
ção ZELLCHI:.MING) realizara. pela
primeira vez. em 1994, de 25 a 31 de
Maio, os seus certames no recinto de
feira em Düsseldorf, em colaboração
com a PaPro.

Na PaPro 94. a concentração de to-
dos os meros de embalagem. processos
e materiais para a produção de meios de
embalagem e técmcas de papel e de
larn inad o s. em COl1J unto COIn a

ZELLCHEMING-Expo. proporciona-
ra uma \ rsão completa de todas as tec-
nologias. de tal forma cxau-tiv a. C0l110

nunca até agora fOI realizada em SItiO

algum

co anos do volume de produção nos
diferentes sectores revela nitidamente
os \ esngios da recessão (Quadro I).

Dado que. alem da técnica de papel.
também JS máquinas para a técnica de
laminados e para a produção de meros
de embalagem com outros rnuteriais
constituem ternas de destaque na oferta
da Paf'ro. o \ alor de produção rc lati \ a-
mente a 1993 dos sectores profrssionais
da con-trucão de máquinas e engenha-
ria industrial alemãs. que expõem na
Pal'ro, dev erá rondar os 4500 milhões
de marcos

A tccruca de papel. com urna quota
media de exportação de 70° o. é um dos
ramos da construção alerná de máqui-
nas com maior participação nas expor-
tações O Quadro 2 mostra, além da
e\ olução da exportação dos últimos
C1I1CO anos. como o comercio da urandc...
engenharia industrial sofre. indepen-
dentemente da COI1J untura. de acentua-
das o-cilacões em consequência do \ 0-
lume do" diferentes projectos.

Devido à introdução da nov a estans-
tica comercial "Intra", rclanv arnente as
trocas comerciais de produtos entre os
paises da Lruão Europeia. ainda não Sê

dispõe de dados definitiv os sobre o
comércio externo para 1993. No entan-
to. os sinais de animação dos mercados
extra-europeus permitem prcv er, para o
ano de 1Y93. pelo menos urna estagna-

Máquinas e Engenharia
Industrial

QUADRO 1
Produção de máquinas para papel (em milhões de Dlvl)

Tarnbcm nestes últi mos anos de
recessão, a construção de maquinas e a
engenharia industrial alemãs consegui-
ram manter-se na sua posrção de lide-
rança a nível mundial. Não so a conjun-
tura. mas tumbern importantes mudan-
ças pohticas levaram a a iterações nos
mercados A PaPro mostrará as pers-
pectiv a" daí decorrentes para d"'t mdúx-
tnas revpecuv as.

Em 19lJ2.na Alemanha, foram pro-
duzidas máquinas e Instalações para a
indústria de papel e transformação de
papel. no \ aloi de 3900 milhões de
marcos. Paa 1993 prevc-se novamente.
como na construção de máquinas ern
geral. uma diminuição de aproximada-
mente 10° II e a produção ficará em
cerca de 3500 milhões de marcos Na
Alemanha. a evolução nos últimos cm-

1989 1284 1179 1948 44] I

1990 1416 1277 2078 4771
1991 1344 1349 2] 13 4806

1992 1018 978 1929 3925
1993* 1102 824 1599 3525

* Valores estimados
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QUADRO 2
Exportações (em milhões de DM) e quota de exportação (cm 0/0).

1989 648 50 645 55 1815 93 3108 70
1990 710 44 676 52 1911 93 3297 66

1991 1001 75 644 48 1909 95 3554 76
1992 516 38 634 64 1675 87 2825 72
1993* 551 50 494 60 1439 90 2484 70

...\' alores estimados

cão e urna lev e melhona da. exporta-
ções para 1994.Assim, sera novamente
alem fronteiras que o sector alemão da
construção de maquinas \ ar encontrar
uma primeira solução para melhorar a
sua situação.

Tradicionalmente. os mercados mars
importantes são os da Europa Ocidental
e dos EUA. Em 1993. a quota-parte da
Europa Ocidental era de 52°/0 na totali-
dade das exportaçõev. O mais impor-
tante mercado externo é desde há mUI-
tos anos. o norte-americano. com tuna
quota-parte de cerca de 20° o em 1993.
seguido do francês, com 9% e do inglês,
com 60/0 ~o entanto. a importância dos
mercados dos paises em desenvolvi-
mento cresceu. como se pode constatar
nos últimos anos. facto que se \ erifica
em todo o sector da construção de ma-
quinas. Foram sobretudo os mercados
dos países latino-americanos e do su-
deste asianco em \ las de desenvolv 1-

mento que progrediram consideravel-
mente e representaram. em 1993, uma
quota-parte de 12°o da totalidade das
exportações alemãs de máquinas e ll1 -

talações da tecnica de papel Parece que
tambem na Europa de Leste se deu uma
mudança que reflecte os esforços de
modernização, encetados nos tão cha-
mados "estados de reforma",

Os fabricantes de maquinas e insta-
lações para a técnica de papel orientam-
se tradicionalmente para a exportação
Consequentemente, o comércio mter-
nacional de máquinas para a produção,
melhoramento e transformação de pa-
pel é muito intenso e tem actualmente
um volume de 10 500 milhões de mar-
cos No sector das máquinas de produ-
ção e melhoramento de papel. os produ-

tores alemães representam 24% e rela-
tr, amente às maquinas de transforma-
ção de papel chegam ao') 33<}o.Desta
forma, a Alemanha ocupa o primeiro
lugar a nível mternacronal. seguida dos
EUA. Suíça. Suécia e Finlândia. Mas.
dev Ido a desvalonzação da-, suas moe-
da .os dois paises escandinav os gozam
de mtidas \ antagens na cornpenção in-
ternacional.

O acordo do GATT tem particular
importância para os produtores da téc-
nica de papel e de laminados que ope-
ram mternacronalrnente Um fracasso
das negociações teria forçosamente pro-
vocado um regresso ao bilaterah-rno.
com a consequcncia de um mútuo ISO-

lamento e da formação de blocos. O
r e-, u lt a do te fi a ..,I d o LI ln ma 1-e s t a r
douradouro do clima internacional de
investnnentos A conclusão do Uruguay
Round criou bases para se iniciar um
processo de hberahzação ate agora úni-
co e para uma ordem mundial do comer-
cio transparente, Junta e global.

Processos de Produção
e Ambiente

A Crise económica mtcrnacronal não
só marcou a indústna do papel c os
respcctiv os ut IIizadorcs dos sectores da
transformação de papel e da produção
de meios de embalagem. como marcou
também os fornecedores do ramo dos
fabricantes de rnaquma-, As crises eXI-
gem adaptações e inovações. A fim de
garantir o futuro, urge a inovação de
produtos que, na perspectiva do mcrca-
do, proporcionem vantagens compara-
tivas a nível de competição. O conse-
quente progresso técnico deve satixfa-

58
ELE.C I RICIDAOE, N° 308, FI!:VERlIRO) 99...

Ler as expectativas dos utilizadores 0<;. ,
seus rnvcstuncntos so aumentarão, se as
inovações comprovarem um aumento
de produtividade O~numerosos desen-
volvimentos de produtos e processos
para os complexos sectores da técnica
de papel c de laminados. que foram
introduzidos nos anos de recessão, evi-
denciam as potencialidades de inova-
ção do sector alemão de construção de
máquinas e da engenharia industrial. As
forças motrizes libertadas com este pro-
cesso preparam o terreno para um novo
crescimento.

E necessário que o papel e a cartolina
sejam produzidos de forma ainda mais
económ ica, tendo em conta a ituaçào
das matérias-primas e da energia. Si-
multaneamente. a animada concorrên-
cia internacional na indústria de papel.
para que seja cornpetiti va, exige que os
desejos dos utilizadores sejam satisfei-
to e que os custos da produção se
mantenham baixos. Um pa~ o decisiv o
relativamente a um aumento de produ-
li\ idade e fi consequente diminuição
dos custos é a introdução de uma produ-
ção integrada. Todas as mformações
que determinam os diferentes proces-
so" de produção c administração nas
ernprc as e tão hgada- a este conceito.
Enquanto. até à data, a mais Importante
preocupação dos fabr tc ante era
centrada no crescimento da produtiv I-

dade de determinadas maquinas. hoje
em dia. a preocupação principal pas ou
a 'er o aumento do grau de eficácia e da...
capacidade de reacção de toda a empresa.

O consumo de papel é um índice do
grau de descnv oh imcnto de qualquer
pai-, Actualmente. "nua-se a 111\ el in-
ternacional em 45 kg-pessoa, mas nos
parscs indu tnahzados chega aproxi-
mudamente ti 200 kg pessoa O papel e
a cartohnu continuam a desempenhar
urna função dornmantc C0J110 rnaterias-
primas recrcláv eis e protectoras do 3111-

bicnte. como suporte- de impressos.
material para embalagem e em muitas
outras arca') de utilizução.

No entanto. cJ produção e o consumo
de papel, cartolmu e cartão as-im corno
os numerosos produtos feitos a partir
destes matcrtais têm \ 111doa ser objecto
de urna discussão emocional sobre a
pohtica ambiental. O::, \ isados SÜO tanto
as matérias-primas, por exemplo a ma-
deira e o papel reciclado. corno os pro-
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